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ELOS & HOTIGIO 
IO SS “jo lo wfo vu «jo vio UR fo ato do 

O ABASTECIMENTO DE 
PEIXE E O PREÇO DOS 

COMBUSTÍVEIS 

Os combustíveis necessários 
aos barcos que exercem a pesca 
de arrasto fora das águas por- 
tugussas estão sujeitos ao paga- 
mento dos direitos de exporta- 
ção, 

Fo: ponderado ao Govêrno 
que o abastecimento de peixe 
grosso "dependia em parte da 
dispensa daqueles direitos, sô- 
bre lenhas, que se utilizar ago- 
ra eni vez de carvão, 

O sr. Ministro das Finanças 
acedeu, por decreto de há dias, a 
dispensar aqueles direitos, re- 
uinciando assim o Estado a uma 
receita normal, isto no intuito 
de não agravar o ensto do pei- 
xe do alto. Mas, esclarece o 
preambulo do decreto, «tal polí- 
tica impõe compressão ou limi- 
tação da alta-de todos os ele- 
mentos do custo», e se se veri- 
ficar que o benefício que o Es- 
tado concede vem a ser inútil, 
isto é, que o sacrifício fiscal fei- 
to não reverte a favor das facili- 
dades e abistecimento, a renún- 
cia do direito será revista. 

A isenção de direito é por 
três meses. 

NOVOS SÊLOS 

Foi pablicada úma portaria 
eriando e mandando pôr em cir- 
culação, cumulativamente com os 
sêlos qlie se encontram em vigôr, 
um série de sélos de franquia 
postal com as seguintes caracte- 
rísticas: 

O desenho terã dimensões de 
21 milimetros de altura por 16 
milimetros de largura, represen- 
tando; ao centro e em fundo de 
côr estrelado de branco, uma ca- 
ravelados descobrimentos, barco 
latino de três mastros, do sezulo 
XV; na parte superior e em vol- 
ta perfeita, as palavras uCorreio 
de Portugal», em maiusculas 
classicas, brancas sobre fundo de 
côr; na parte inferior, ao centro, 
as taxas, também a branco sobre 
fundo de côr. 

As dimensões totais do selo, 
incluindo a serrilha, serão de 20 
milimetros de largura par 24 mi- 
limetros de altura, tendo o dese- 
nho as dimensões de 16 por 21 
milimetros, 

... 

“A VOZ DE LONDRESr 

Em consegiiência do estabele- 
cimento da actual hora de verão 
no nosso Pais,a B. B. C. de 
Londres, que transmite os seus 
noticiários em 41 línguas estran- 
geiras, resolveu criar para utili. 
dade do público: português, a 
partir de segunda-feira pretéri- 
ta, um novo período diário de 
emissão das 12,45 às 13 horas. 
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  Esco 
Para a sta construção, encontram-se patentes 

a da Quinta do Loureiro 
na nossa redacção 

o projecto e as condições do concurso. 

um dever. Todo aquele que 
independentemente, por si só, 
dá cumprimento a êsse dever, 
todo aquele que contribue pa- 
ra o desenvolvimento da ins- 
trução popular, torna-se bene- 
mérito da pátria, amigo maior 
da terra onde nasceu: dar as 
matérias para acender o facho 
que deve brilhar na treva anal- 
fabética, é um acto generoso, 
que os que hoje receberam os 
efeitos da sua luz, âmanhã, 
quando a razão desenvolvida, 
bemdirão, como no presente, 
todos os que amam verdadei- 
ramente a sua pátria, 

Por isso vamos iniciar o 
apêlo a todos os nossos con- 
terrâneos a favor da constra- 
ção do edifício escolar da 
Quintã do Loureiro, da frê- 
guesia de Cacía, que, por ini- 
ciativa do sr. Mantel Rodri- 
gues Carvalho, muito breve- 
mente começará a ser erigido 
no sítio dos Barrocos, em ter- 
feno que êste nosso prestimo- 
so amigo ofereceu para tal 

seu sacerdote é o professor. | fim e cujo projecto sé encon” 
A escola é um centro lu-|tra patente na nossa redacção 

minoso, cuja claridade pouco! para quem o desejar vêr, as- 
a pouco desfaz as trevas da sim como também chamamos 
ignorância. a atenção dos construtores 

Ensinaros ignorantes é uma civis que desejarem concorrer 
obra de misericórdia. [ao concurso da sua construção 

A escola é um santuário on-'a vir aqui à nossã redacção 
de essa obra de misericórdia é 

De tôdas as coisas, a mais 
bela que os seres organizados 
podem possuir é a instrução, 
que abre às inteligências O ca- 
minho para os variados ramos 
da ciência e da vida. 

O homem instruido eleva-se 
e Teconhece-se superior: ao 
anaifabeto. 

O analfabetismo é triste e 
quási desprezivel: o indivíduo 
ignorante, se não é de todo 
repelido, inspira compaixão. 

Haverá qualidade mais bela, 
abaixo da duma bôa moral, 
quea da instrução ? 
Haverá coisa mais'tristee co- 

movente que o analfabetismo? 
O instruído e o analfabeto 

detestam-se : aquele por'se re: 
conhecer superior pela cultura 
do-sen espírito; êste por se vêr 
inferior pela ignorância. 

Se-êstesainda hoje. os há 
em maioria, aqueles em me» 
nor número são os mais for- 
tes — porque a instrução é um 
poder concedido pela escola. 

A escola é um templo: 0|   

  

  

para terem conhecimento. das 
respectivas condições. 

Está coustituida ima comis- 
são pró-escola da Quinta do 
Loureiro, composta pelos srs; 
Manuel Rodrigues Carvalho, | 
comerciante e proprietário; Jo- 
sé Marques Damião, director 
e proprietário do « Ecos de Ca- 
ciam; e Manuel Simões Caeta- 
no, lavrador e proprietário. 

O projecto do novo edifício | 
escolar é da autoria do grande 
e estimado amigo da nossa! 
Região sr. Engenheiro Major! 
José Afonso Lucas, é um tra- 
balho admirável de uma esco. 
la moderna, ampla, para o 
exercício dos dois sexos, sob 
todos os aspectos de higiene 
e com recinto para o recreio. 

Espeta-se que todos.os nos- 
sos conterrâneos, a quem. fo- 
rem dirigidas circulares da co- 
missão pró-escola Ja Quinta! 
do Loureiro (Cacía), contri-! 
buam patrióticamente com o 
seu dever, ajudando assim. a 
construir mais um: templo da 
instrução na nossa- freguesia, 
tão necessário na. Quinta do 
Loureiro. onde: a, população 
escolar é bastante grande e a 
casa, onde actualmente se mi- 
nistra 0 ensino, se encontra 
em ruínas e em péssimas con- 
dições de higiéne. 

    
    praticada pelos sacerdotes da 

instrução. 
Escola — palavra. simples 

composta de tantas silabas 
quantas as virtudes: Fé, Es- 
perança e Caridade. 

Fé — a que o professor tem 
no engrandecimento da sua 
missão. 

Esperança —-a que êle nutre 
pelo que poderão vir a ser-os 
seus discipulos afeiçoados: 
Caridade — a que tem para 

com as crianças, às quais com 
paciência admirável arranca o 
véo das negras e tristes trevas 
que lhes cobre a razão. 

Cada escola que se levanta 
é um passo dado para a civi- 
lisação dum povo. 

Onde não há escola, não 
há saber, não há desenvolvi- 
mento intelectual. 

Do nosso velho e prezado 
amigo sr. Manuel Rodrigues 
Carvalho, estimado comer 
ciante na capital, recebemos 
a seguinte carta: 

«,..St. Director do «Ecos de 
Cacia» e meu prezado Amigo 
Jusé Marques Damião.— Como 
no último número do seu apre- 
ciado jornal vinha publicado um 
artigo intitulado «Liga Regional 
do Bixo Vougan, assinado por 
u Américon, no qual se faz refe- 
rência ao silêncio da comissão 
organizadora e ao desapareci- 
mento dos Estatutos daquele or- 
ganismo em embrião, venho com 
muita calma esclarecer o articu- 
lista e todos os outros indivíduos 
que tém escrito «coisas e loisasn 
sóbre o mesmo assunto que o 
rojecto dos Estatutos--trabalho 

A construção dum templo Ebduo e inteligente do meu ami- escolar onde o não há, não é go sr. Anibal Cruz - foi publica- 
sômente uma necessidade, é' do no «Ecos de Caciar, depois 

  

Sóbre a Liga Regional do Baixo Vouga 

  

de ter sido devidamente aprecia- 
do e corrigido por uma comissão 
revisora composta. pelos srs. Al- 
fredo Dias P res, Ernesto da Sil- 
va Baptista, José Nunes Ferreira 
e por mim, e por isso não se po- 
de alegar que êsse documento te 
nha desaparecido, pois que, âlem 
de ser já conhecido d:s naturais 
da Região pela sua leitura ao 
seu jornal, posso dizer, felizmen- 
te, que o relator e o sr. Alfredo 
Dias Pires conservas o original 
e cópias. Portanto não há motivo 
para tantos sustos a êsse res- 
peito. 

Cumpre-me tambem esclarecer 
que se vinda não fot convocada 
a tal reiinião magna para a apre- 
sentação dos Estatutos e eleição 
da Direcção que há-de dirigir os 
trabalhos da fundação da Liga, 
é devido aos meus muitos afaze- 
res comerciais e, Ultimamente, à 
grave e prolongada doença que 

   

  (Conclui na 2.2 página). g 

BROS E NOTICIAS 
do tolo voto cafe lo tuto to alo fo Tola) foi alo 

JOSÉ MARQUES DAMIÃO 

Após alguns dias de cobrança 
em Lisboa, Setúbal, Barreiro, 
Cascais, Vila Franca de Xira, 
Alhandra e outras localidades do 
sul, regressou, já a Cacia O nos- 
so estimado director sr. José 
Marques Damião, que, por êste 
meio, apresenta mais uma vez a 
todos os amigos e assinantes 
muitos agradecimentos pela ma- 
eira cativante como q recebe- 
ram e trataram, 

UM AVIÃO -ESTRANGEIRO 

Na Praia da Apulia, concelho 
Espuzende, aterrou forçadamen- 
te nó dia 1 do corrente um avião 
quadrimotor de nacionalidade 
alema, que, segundo os jornais, 
parece liaver travado combate 
com uma corveta ingleza, a 45 
viilhas ao largo de Leixões, 

A tripulição (seis praças, co- 
mandadas por um oficial) lançou 
fogo ao aparelho e ficaram às 
ordens das autoridades marítimas 
de Viana do Castelo, 

DENTES DUM DEFUNTO 

Uma viúva em Porto Antigo 
(Sinfães), tendo” conhecimento 
de que as ossadas do marido 
fam ser removidas para darem 
lugar a outro cadáver, foi assis- 
tir à abertura da sepultura. 

Causoú O maior espanto a 
quem assístia, vêr a zelosa viú- 
va juntar Osso por osso dentro 
duma caixa, e quando chegou a 
vez à caveira tratou de arrancar 
-lhe seis dentes que eram de oi- 
to e que o marido colocára quan- 
do esteve no Brasil. 

A consternada viúva decerto 
terá muita pera que o seu fale- 
cido não tivesse uma” dentadura 
completa em oiro, pois que os 
Seis dentes renderam-lhe 200 
escudos, 

-.. 

    

ANTARES    
Se mostram muita vontade 
Tens olhos de serem meus, 
Os mens estão, na verdade, 
Morlinhos por serem teus. 

Quem en quero não me quer, 
Quem me quere eu nunca quiz, 
Quem quer ao seu bem-me-quer 
E" neste mundo feliz 

Amor são deres sentidas 
Que nascem da vida incalma 
De duas almas unidas, 
Sofrendo muma só alma, 

Por mim não sintas rancor, 
Fala com boas maneiras, 
Que as nossas zangas de amor 
São breves e passageiras, 

* CARLOS FERNANDES,



NOTICIAS 
Dk UM EXPLDICIONARIO CACIEN- 

SE EM TERRA AGORFANA 

Angra do Heroismo, 17.4 942 

  

    

  

Faz hoje um ano que os solda: 
dos de Aveiro desembarcaram 
nesta terra, sendo os primeiros 
expedicionários chegados à Ilha 
Terceira, Êste fácto incutiu-ve o 
desejo de, por intermedio de o 
uEcos», dar notícias dos expedi- 
cionários cacienses aos seus con- 
terrâneos e famíliares, aos quais 
peço benevolencia e paciencia na 
leitura destas linhas. à 
Como se sabe faz hoje um ano, 

Neste primeiro ano permitiu 
Deus que os expedicionários es- -lin-de que esta importante! 
tranhassem apenas ligeiras saiida- 
des da sua ter no restante, a 
vida do expedicionaric, tem sido 
agradavel. 

Os efeitos do racionamento 
alimentar que grassam por toda 
a Terra, ainda se não fizeram 
sentir por cá, -graças a Deus. O 
expedicionário vive satisfeito e 
orgulhoso, por onde quer que 

  

passe todos o saudam e respei-. 
tam, as moças adoram-nos e che- 
gam ater veneração por êles, 
muito particularmente por aque-, 
les que usam um 10 no barrete, 

O continental trouxe a estas 
paragens a alegria é o trabalho, 
a êste pôvo simples e indolente 
que vive do amanho da terra. 
Aos pais principalmente, trou- 
xe-lhes o trabalhos de guardarem 
as hlhas, —-Não se mortifiquem 
com esta verdade as minhas con- 
terrâneas. Soceguem, que todos 
regressarão solteiros... O conti- 
nental orgulha-se da mulher da 
sua terra, do seu trabalho e da 
sua, graça! Nenhum está disposta 
a esfarrapar por cá os pés em 
cata da quotidiana açorda de pão 
de milho para a sua próle; não 
se habituariam a acarretar a água 
ea lenha para a senhora sua mu- 
lher, não simpatizariam com o 
uso do chapeu de «palhas» de 
abas «largas» que é sempre um 
obstáculo, quando se tem de pas- 
sar por «uma porta estreitan, 

Enfim... os expedicionários 
divertem-se quando tem tempo e 
para passar o tempo, 

As horas de vigilia, as patru 
lhas e as rondas, não maceram 
fisicos habituados a todas as in- 
temperies, Estamos sádios e ro- 
bustos, eu peso mais 7 quilos, o 
Carracho está redondo, o Sebas- 
tião tem crscido muito, o Bap- 
tista da Quintã, o cabo 10 de Sar- 
razola ete., todos tenteiam muito 
bem. Visítei há dias em S, Mi- 
guel,--(onde fui em missão de 
serviço) o Bartolomeu Conde de 
Sarrazola: este é que não está 
mais gordo, mas está mais ho- 
mem,.., está agora um homem 
comnleto e de valor! Homem no 
cérebro, homem no brio, na mos 
ral, honesto, deligente, conscien- 
te de si, completamente rehabili- 
tado e corrigido de certas defi- 
ciencias que êle próprio notou na 
educação que recebeu] «O 24 é 0 
melhor soldado da companhia e 
em breve será 1,º cabo», me dis- 
seram os seus superiores quando 
o fui visitar. O 24 é estimado e 
respeitado por todos, desde o 
soldado mais moderno ao co- 
mandante da companhia, segun- 
do observei quando perguntei 
por êle. E arvorado e a sua cali 
grafia é das melhores que conhe- 
ço; nas horas de folga chamam- 
“no para trabalhar na secretaria, 
obedece sempre e nunca está tris- 
te na presença dos outros, 

Us restantes rapazes de Cacía 
também se teem sabido conduzir; 
ainda. nenhum é pai e não apo 
quentam a mulher do próximo, 

Deus hade permitir que o fu- 
turo nos seja tão sorridente, co- 
mo o tempo decorrido durante 
o ano de expedição que hoje 
finda. E até ao nosso regresso, 
guardem as mais as suas filhas 
para os seus noivos expedicioná- 
rios, que nunca deixaram de as 
trazer no coração, 

Autónio Perfeito. 

CASAS DO POVO 
“te SO Gl Glo UR Gio SIS Gl vo ulo vis vo 

Vai em breve ser criada na 
fiêguesia de Aradas, deste con- 

icelho, a Casa do Povo, antiga 
e justa aspiração do povo da 

Ireferida freguesia. Para êsse 
fim foram já elaborados os 

“estatutos e remetidos a Sua 
[Ex* o Sub-Secretário de Es- 
tado das Corporações e Pre- 

| videncia Social, esperando os 
taradenses, confiados, que aque- 
ie ilustre membro do Govêr- 
no não fará demorar por mui- 
to tempo a sua aprovação, a- 

iniciativa do Estado Novo se- 
ja um facto no mais curto 
prazo de tempo. 

Sabemos que na frêguesia 
de Cacía já está também em 
lestudo a criação da Casa do 
Povo, tantas vezes clamada 
por êste jornal. 

Está sobejamente demons- 
trado que são êstes organis- 
nos corporativos aqueles que, 
no campo económico e social, 

mais convem aos povos rurais, 

| Os fins das Casas do Povo 
são dum elevado alcance so- 
cial e dum admirável altruis- 
mo que se traduz através de 
inúmeros benefícios que dis- 
tribui pelos seus filiados. 

É sobretudo no capítulo de 
assistência que a sua benéfica 
acção se reflete com mais niti 
dez. Assim, segundo os seus 
estatutos, a Casa do Povo 
destinará anualmente uma ver- 
ba para auxílios imperiosos 
dos sócios efectivos, tendo es- 
pecialmente em vista acudir 
aos inválidos. 

Entra na esfera de acção 
das Casas do Povo a criação 
de dispensários, lactários-cre- 
ches e asilos para crianças e 
velhos, cuja falta de existência 
desta última instituição tanto 
se faz notar. 

A Casa do Povo concederá 
ainda subsídios pecuniários na 
doença e por morte; . por nas- 
cimento de filhos, e assistên- 

cia médica e socorros farma- 
cêuticos, assim como efectua- 

rá eventualmente a distribui- 
ção de alimentos e agasalhos 
em épocas de crise, procuran- 
do, tanto quanto possível, aca- 
bar com o desemprêgo e a 
mendicidade dentro da sua 
área. 

Mas não é sômente no ca- 
pítulo de assistência que a be- 
nemérita obra das Casas do 
Povo se torna notável. No que 
respeita a educação, elas de- 

sempenham igualmente um 
papel preponderante. 

O fim educativo destas pa- 
|trióticas instituições, tem par- 
ticularmente em vista fortale 
cer nos meios rurais o culto 
sagrado da Pátria, o sentimen- 

to da família, etc., etc. 

E além destas principais 
formas de actividade, as Ca- 

sas do Povo diligenciarão, 

ainda, desenvolver a cultura 

física dos seus associados pela 
utilização racional dos des- 
portos, adquitindo terreno des- 
tinado à instalação de campos 
de jogos e promovendo outras 
diversões, substituindo, por 

isso, com vantagem, os clu- 
bes que, nos meios pequenos 
e devido à falta de população 
associativa realizam quási sem-   

ECOS DE .CACI 

A 4 

economia agrária Europeia 
ss se us |. 

A guerra actual, impedindo) 
a Europa de se fornecer como 
(dantes, do cereal ultramarino, 

[trouxe como consequência, a 
carência de cereais nos países 
“europeus, mas deve dizer-se 
que isto é também o resulta- 

ido da insuficienie organização 
' produtiva desses países. À 
afirmação de que a Europa 
não tem capacidade de se for- 

[necer por si própria, da neces- 
!sária quantidade de cereal é 
infundada e essa opinião é 
lapregoada pelas pessoas ou 
[grupos que só têm interesse em 
manter a especulação intercon- 

'tinental do comércio dos ce- 
reais, e de se defenderem as- 
sim da nova ordem agiária! 

da Europa, O saneamento 
agrário europeu só é possível 
libertando-se das especulações 
estranhas egoístas, pelo apro- 
veitamento das próprias capa- 
cidades do solo. A se conside- 
rarem as Cifras de produção e 

importação de cereal da Euro- 
pa, chegar-se-á claramente à 
conclusão de que o reabasteci- 
mento autónomo da Europa, é 
possível. Não contando com 
os forrecimentos da Rússia, 
nos últimos anos à Europa te- 
ve tim excesso de importação 
de cereal, em média anual de 
19 milhões de toneladas. 
Couberam à Inglaterra 10 

milhões, de cereal importado. 
Mas cómo o consumo total da 
Europa é de 131 milhões de 
toneladas, isso significa, por- 
tanto que 93º do consumo 
normal, pode ser coberto pela 
própria prudução. 

As cifras que aqui se apre- 
sentam permitem a convicção 
de que as províncias russas de 
Leste, agora ocupadas pelas 
tropas alemãs, podem assegu- 
rar desde já, o equilibrio no 
«déficit» europeu de cereais. 

No entanto, não existe a 
mais pequena dúvida de “que 
as zonas de Leste das provin- 
cias russas ocupadas, estarão 
em condições de atingir de no- 
vo tôdas as suas capacidades 
de produção, pelo emprego 
das medidas e administração 
adequadas. Depois de um exa- 
me de todos os elementos exis- 
tentes, pode contar-se só para 
a Ucrá ria com uma disponibi 
ildade em média, de 4,5 de 

ltoneladas de cereal. 
Estes numeros, provam que 

existe a possibilidade de um 
suficiente reabastecimento da 
Europa, quando as regiões 
ocupadas “da Rússia, fizerem 
parte da organização econó- 
mica europeia, a que se junta- 
rá de futuro, o aumento da 
produção de muitos paises do 
continente, 

(J. L.) 

FALTA DE ESPAÇO 
Por absoluta falta de espaço, fica de 

remissa para o próximo n.º muito ori- 
ginal, entre ele: «Um pouco de tudo pa- 
1a todos», a niaior parte da correspon- 

dencia de Angeja, Crônica da capital, 
Remoques e muito outro original; mas 
tudo será publicado, 

pre uma obra bastante restri- 
ta e deficiente. 

Bom-Sucesso (Aveiro) 
Mário de Mátos   
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A 

Significado de tro- 

pas rápidas 
    

Em cada pessoa, e muito 
mais ainda em cada soldado 
moderna, existe algo de técni- 
co. À técnica, quer seja na paz 
ou na guerra, domina de tal 
maneira todos os sectores da 
nossa vida, que qualquer de 
nós-—civil ou militar — tem for- 
cosamente que alguma vez en- 
trar em contacto com ela, 

Poder-se-à incluir na cate- 
goria dos soldados técnicos 
das tropas rápidas, aquele que 
vai ao volante da sua viatur:? 
A esta pregunta deverá res- 
ponder-se  afirmativamente, 
pois o soldado que tem de 
conduzir uma viatura-automó- 
vel durante uma marcha de 
guerra por uma estrada ou 
através dos campos, mesmo 
em pleno combate, deve pos- 
suir uma preparação técnica 
muito mais completa do que o 
simples motorista proficional, 
que desliza comodamente: sô- 
bre as ruas asfaltadas das gran- 
des cidades, ou do que o par: 
ticular que nos tempos de paz, 
percorre as auto-estradas nas 
suas excursões de fim de se- 
mana, 

O soldado motorista tem 
que ser não só um ótimo vo- 
lante, capaz de bem conduzir 
a sua viatura através de todos 
os obstáculos e dificuldades 
do trajecto, como bom ou mau 
tempo, como além disso deve 
ter também a competência té- 
cnica necessária para reparar 
qualquer avaria das que sur- 
gem inevitâvelmente, depois 
de um trejecto acidentado por 
maus caminhos e sob o ataque 
tanto de terra como do ar, 
Fregiientemente êle só pode 
contar consigo e só pode 'va- 
ler-se das ferramentas que traz 
no cerro e da sua perícia para 
descobrir a avaria do motor e 
repará-la entre o sibilar das 
balas e o rebentar das grana- 
das e das bombas. Mas além 
do motorista também os ou- 
tros soldados das tropas rápi- 
das não podem ter menos com: 
petência técnica visto que, es- 
pecialmente os carros blinda- 
dos de combate ou reconheci- 
mento, serem completas má- 
quinas de guerra. 

As outras unidades das tro- 
pas rápidas (atiradores-moto- 
ciclistas, artilharia anti-carros, 
carros blindados de explora- 
ção, cavalaria e ciclistas não 
podem dispensar os técnicos 
perfeitamente conhecedores da 
sua especialidade. Em tôdas as 
unidades das tropas rápidas há 
ainda os soldados mecânicos 
cuj1 instrução especial é feita 
nas oficinas do exército: visto 
que já exerciam profissões 
identicas como civis. O' pes- 
soal das oficinas de reparação 
acompanha as tropas e leva 
consigo carros-oficinas especi- 
ais. 

Nas campanhas da Polónia, 
de Oeste, dos Balcãs e princi- 
palmente na campanha do Les- 
te, com maus caminhos e más 
condições metereológicas, de- 
monstraram os soldados técni- 
cos alemãis, das tropas rápi- 
das, exrelentemente os seus 
méritos. — (E.) 
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SÓBRE A LIGA REGIO- 

NAL DO BAIXO VOUGA 
(Conciusão da 1.2 página). 

me tem insomodado. Mas apenas 
e meu estado de saúde melhor, 
creiam os que se interessam pela 
iniciativa da fundação da Liga, 
que convidarei os meus colegas 
da comissão organizadora para 
se marcar o local e o di: da de- 
sejada reiinião magna, a fim de 
se tirar a prova real dos valor s 
com que a região conta. 

Porêm amigo e sr. director, o 
facto dos nossos conterrâneos te 
rem «embates de canetas» e faze- 
rem critica livre q respeito da 
morosidade da comissão organi- 
zadora da Liga, ê caso só para 
animar, porque se manifesta ca- 

| da vez mais o amór e dedicação 
à Causa da nossa querida e lin- 
da Região. 

E sem mais comentários, creia- 
-me seu amigo muito dedicado 

Lisboa, 4-5-942 

Manuel Rodrigues Carvalho 

Por Esgueira 
Á Câmara Municipal de Avei- 

ro:—Já passa de três unos que 
êste jornal vem elumando com 
a muuis justa causa pelas provi- 
déncias da Câmara, quanto a 
duns fontes que há em Esgneis 
va, tuas, até Dejo... muda;a CA 
mara não onve ou não as quer 
atender se as ouve, E" a fonte 
do Olho d'água, que tem um 
curtal de vacas missiio por cima 
da enixa da nascente, Tal coisa 
será permitida pela Câmera é 
pela Delegação de S úde? Cra- 
mos que não, E é u fonte de Ci- 
ma, no alto da ladeira de Es 
gusira, por cima de cuja canas 
lização passam as águas de ens 
xuriada das chuvas é os detritos 
das limpezas de. pipas é bidons 
de azeite de uma refinaria que 
fuz Gacus despejos para a rua 
Dias Cninarim, os quais despe- 
jos qborvas de ageite de mistura 
com, ingredientes químicos) porá 
ventura prejudiciais para a sado 
de, vão passar em cima da ca. 
nalização, mm sítio esta não 
Lem por cima, amais que un pal- 
(o de terra de expessura; apa 
'recondo às vezes essas gorduras 
brancas (—nmassa leitosa—) nos 

itebordos da bica, 

Pede-se—como já tomos pe. 
dido—& digna Câmnra a mudan- 
ça da valeta do posnte=mudan- 
ça de curso, já se vê-pura a 
viela da Barroca, como sucede 
com a valeta do nascente, 

Vamos a vêr se em prol do po- 
vo de Esgueira, 4 nossa Câtminia 
tem agora,... melhores ouvidos!!! 
Espectáculo, — Na noite de B de 

Muro é em reprises, foram le. 
vadas à cena no R. M. E. as 
engraçadas comédias «Guardado 
está o bocado...» à «A morte 
grande», bem como o entre-gcto 
dramático, «Corôa de Rosas», 
com uma cusa quási cheia, Foi 
unia noite belumente passada, 

Parabéns à rapaziada, —O, 

    

  

— do meo 

Nolicias e Oilarinho 
ESTADAS,— Vindo de Algés, 

esteve aqui na última semana o 
nosso amigo sr. Antózio Rodri- 
gues Barbosa, que se fez compa- 
nhar de sua espôsa sr.” Maria 
Augusta Barbosa e seu filho Joa- 
quim, encontrando-se-esta e filho 
a permanecer algum tenpo no 
nosso lugar 
INCENDIO.—No último dia 5, 

manifestou-se incendio na casa 
da sr," Enília Ventura, viúva de 
Izidoro Ferreira; o crepitante 
principiou a arder lenha e palha 
no páteo, que não se agravou em 
virtude de o terem extinguido 
prontamente. O prejuizo é demi- 
nuto, mas poderia causar a morte 
a uma inocente de 1 ano que alí 
brincava. O incendio foi provo- 
cado por fóstoros que um filho 
de 5 anos, da sr.* Emília Ventura 
andava a acênder, na ausencia de 
sua mãi.—C. 

  

   



3 ECOS DE CACIA. 

NOTICIRA Di, MATRDUÇOS 
Desastre. — Há dias quando da 

vacinação das vacas de casta lei- 
teiras neste lugar, e quando o 
ex.mº Veterinário, se preparava 
para vacinar uma pertencente ao 
st, José Maria de Bastos, estando 
êste sr. com ela preza pela sóga, 
um dos sts, ajudantes deitou a 
não a uma das hastes da vaca. 

O animal vendo-se. preso, in- 
vestiu furiosamente, apanhando 
com uma das hastes o próprio 
dono, que entalado de encontro 
a uma parêde, teria sido vítima, 
se não fôsse a intervenção ime- 
diata e a coragem insudita do 
digno cabo-chefe deste lugar, sr. 
Manuel Dias dos Santos. 

O sr. Bastos bastante ferido, 
pois recebeu um rasgão na viri- 
lha, e outro mais acima, foi con- 
duzido av hospital d'Aveiro, den- 
tro de um carro, e ali feito 0 res- 
pectivo tratamento. : 

O estado do ferido é já satis- 
fatório, Lamentamos profunda- 
mente o sinistro, desejando ao 
amigo Bastos, que é Uma crea- 
tura bondosa, e um homem de 
bem, um breve restabelecimento. 
Retirada. — Retirou há dias pa- 

ra Lisboa, depois de uma estada 
aqui de mês e meio na compa- 
nhia de sua dedicada espôsa e 
gentis filhinhos, o nosso bom 
amigo e conceituado industrial 
de panificação em Lisbua, sr, 
Manuel Pereira Júnior. Que fizes- 
se boa viagem e seja muito feliz 
são Os nossos votos, 

Chegada. — Para assistir ao 
casamento de seu mano sr. Ma- 
nuel Marques da Loura, chegou 
aqui no último domingo, retiran- 
do no mesmo dia, o nosso ami- 
go e estimarlo caixeiro de pada- 
ria em Lisboa, sr. José Marques 
da Loura e Silva, Que regressas- 
se bem são os nossos desejos, 

Aniversário natalício — Colhe 
no próximo sábado 9 do corren- 
te mais uma risonha primavera, 
(16) no jardim de sua preciosis- 
sima existencia, a simpática me- 
nina, Tereza Simões Pereira, pa- 
ra quem vão os nossos sinceros 
parabéns, e um futuro risonho 
de prosperidades, 
Doente. —Continúa no hospital 

de Aveiro, bastante doente sen- 
do grave o seu estado, a sr.* Ida- 
lina Rocha, espôsa estremosa do 
sr. Francisco Gonçalves Pereira. 

Deus a melhore depressa, para 
poder vir Mara junto dos seus 
filhinhos, pois é uma próle bas- 
tante numerosa, —C, 
TT — e 

Notícias de Tabogira 
ANIVERSÁRIOS. —No último dia 6 

Casos que precisam ser reprimidos Carteira Elegante 

ANOS 

No 1.º dia do corrente mês, fez 
29 aniversários o nosso assinante 
sr. João Alves Simões, emprega- 
do de padaria em Portimão. 

— Ontem, 8, festejou 2 prima- 
veras a interessantinha Maria 
Emília de Jesus Picado, afilhada 
da sr.* D. Felismina Lopes Tei- 
xeira e de seu marido, nosso as 
sinantesr, António Nunes Teixei 
ra, comerciantes em Lisboa. 

—Hoje, 9, faz 36. aniversários 
o nosso assinante sr, António 
Nunes Pereira, natural de Vila- 
rinho e conceituado industrial de 
padaria na Figueira da Fóz. 
—Também hoje, completa 52 

anos O nosso assinante em Lou- 
renço Marques st. Augusto Ro- 
drigues de Oliveira, natural da 
Quinta. 

—Aiuda hoje, faz 23 aniversá- 
rios a-sr.º Maria Rosa Rodrigues 
da Silva, espôsa do nosso assi- 
nante sr. Izidoro da Silva Godi- 
nho, residentes em Lisboa, 

— Amanhã, 10, passa mais um 
aniversário a sr.* D. Margarida 
Ferreira de Figueiredo, espôsa 
do nosso amigo sr; José de Fi. 
gueiredo Júnior, empregado na 
Imprensa Nacional, de Lisboa, 

— Também âmanhã, completa 
36 anos o nosso assinante sr. 
Augusto dos Santos Pereira, de 
Angeja e empregado na panifi- 
cação da capital, 

— Em 11, passa mais um ani 
versátio o nosso assinante sr, 

[José Rodrigues Lourenço, natu- 
ral do Paço é empregado de pa- 
daria em Vila Franca de Xira. 
—No mestno dia, passa mais 

um ano a sr,º Maria do Carmo 
Almeida, espôsa do nosso assi- 
nante sr. Joaquim da Silva Al- 
meida, de Cacía e considerado in- 
dustrial de padaria em Alcobaça. 
—No dia 12, festeja 40 aniver- 

sários a'gr.* D, Tereza Nunes de 
Sousa, espôsa do nosso assinante 
sr. Policarpo Nunes de Sousa, 
estimados angejenses residentes 
na capital. 
—Em 14, passa mais um. ani- 

versário o menino António Es- 
teves do Paço, filhinho do nosso 
assinante sr, Francisco da Paço e 
de sua espôsa sr.” Ermínia Esteves 
do Paço, residentes no Barreiro. 
—No mesmo dia, festeja 14 

aniversários o menino Fernando 
Nuies de Almeida, filhinho do 
nosso assinante sr, Francisco Ro- 
drigues de Almeida e de sua es- 
pôsa, industriais de padaria em 
Lisboa, e de Angeja. 
—Em 15, colhe 12 verdes pri- 

maveras a menina Delmiuda Nu- 
completou os seus 29 anos o nosso ami- Nes da Silva Castro, filhinha do go sr. Acácio Rodrigues da Silva. nosso assinante sr, António da No próximo dia 10 completa mais' Silva Castro e de sua espôsa sr.* um amiversário o sr. Manuel Maria No- Luiza Nunes da Silva Castro, gueira da Silva. : - e —No mesmo dia 10, tambem completa conceituados industriais de pa: daria em Setubal, Os seus 20 anos o sr. Antómo Marques á 

—Nesse dia, colhe.5 primave- 
Nogueira, 

ras a interessantinha Cesaltina 
— No dia 12 faz o seu 1.º ano 0 meni- ui Ex F- no Rui Manuel Pereira Crespo, filho da Soares de Oliveira, filhinha do 

nosso assinante sr. Fernando 

se.2 Aurília Pereira Crespo e de seu es- 

Nunes de Oliveira e de sua es- 

| À Margem da Guerra 

  

vados pelo estimado latoeiro sr, 
Cabral, e assim, houve descon- 
fianças em ser o filho do queixo- 
so o próprio gatuno, Poucas ho- 
ras tardou que José Dias tôsse 
de Sarrazola para a Esquadra de- 
baixo de prisão e ao passar em 
frente da capela de S. Bartolo- 
meu, diz: «Agua lisa não se tur- 
ba», Uma vez cheg:do à Esqua- 
dra foi o sr. André posto em li- 
berdade, indo aquele ocupar o 
lugar deste, não tardando. que 
começasse soltando gritos, pe 
dindo a confissão, dizendo que: 
tinha o dinheiro em casa de seu 
patrão e a madrasta é que escon- 
dera o cordão e a aliança. 

O caso era realmente espanto- 
so, pois onde estavam os 500800 
roubados, o. cordão e a aliança, 
existiam mais: 1,000800, a cor- 
rente de ouro do pai do larápio 
e um fio de ouro. Porque não 
roubaram tudo?, eis o que diz 
o povo: talvez para fazer acredi- 
tar a êste, que à tinham roubado, 
e então, perdoarem lhe os 500800 
da irmaudade das Almas. A voz 
do pevo quási em geral, diz que 
o larápio” dissera não faltar em 
casa dele azeite desde que seu 
pai entrou pará sacristão, e assim 

nós, religiosos, se é verdade, es- 
tamos com a nossa fé indiscutí- 
vel levando para a igreja as nos- 
sas promessas em azeite e « tros 
fazem da barriga a lâmpada. 

Tanto êste caso como O acima 
dito, são praticados por pessoas 
estranhas à nossa terra que aqui 
'arrolam, pois ambos são do-con- 
celhe da Murtosa, 

Fórallf Juntamo-nos, povo, e 
com o presidente da Cultual, es- 
corracemos da nossa igreja esta 
«gentinhan, pois são vergonhosos 
êstes actos, põem em sobressalto 
muitos lares e causam a maior 
indignação a uma pacata frêgue- 
sia como a nossa. O larápio fu- 
giu para o Bunheiro, (Murtosa), 
após estar em liberdade, e não 
sabemos quem pagar os desgos- 
tos ao sr. Manuel Simões André 
e 9 dia e meio, excepto os comes 
e bebes na Esquadra à sua custa 
ao «Cabo Augustor, 

Sem perdas de tempo, proce- 
damos conforme as impressões 
colhidas entre o nosso povo. 

Notícias da Povoa e Pago 
FALECIMENTO. — om a ida- 

de de TI anos, deixon de per 
tencer ao número dos vivos, no 
último din 3 de madiugada, o 
nosso estimado amigo sr. antó- 
nio Lonrenço, marido da er”? Ma- 
ria da Conceição Oliveira e pai 
das sr? Carina, Rosa, Maria, 
Madalena « Luzia de Oliveira, 
que de Cascais vieram assistir ao 
funeral, 

No mesmo dia, pelas 20 he- 
tas, para o cemitério de Esguei- 
ra, realizou-se o seu funeral, en- 

corporando-se nele muito povo 
e dois sacerdotes. 

a tôda a fanítia em luto en- 

Voltamos, ainda que não fôs- 
se êsse o nosso desejo à liça 
com casos justiçosos contra O 
«galopimn» António Rodrigues, 
fdho de José Maria Radrigues 
(o Rebimba), e Guilhermina Nu- 
nes (1 Carvalha), que promete 
trazar em alvoroço a povoação 
de Cacía e Quintã já há muito 
tempo, com continuidade futura. 

Assim no último dia 4, pela 
tarde adiante na viela do Ribei- 
ro, trava estúpidas reinações 
com o doido estravagante co- 
nhecido por tôdas estas redon- 
dezas Ventura da: Silva, (o Cas: 
telhano), matural da Quinta, e 
zás, toca de arremessar-lhe pe- 
dras, uma. das quais lhe rachou 
a cabeça ainda que ligeiramente, 
a ponto de ser conduzido à Far- 
mácia Luzitana, de Cacía, por sua 
irmã Maria Emília da Silva, onde 
foi desinfectado e, no dia seguin- 
te, devidamente pensado no Hos- 
pital da Misericórdia, de Aveiro, 

Na Esquadra da Polícia, foi 
apresentada queixa contra-o mal- 
feitor sem educação e com sen- 
timentos rudes, que através da 
nússa Cacía pratica garotices pre- 
judiciais à nossa população e, des 
pois, querem fazer crer ao povo 
que nele «não faltam sentimentos 
de humanidade é caridade, 

A ocorrência foi testemunha- 
da, e era de tôda a justiça que 
êste apredrejador recebesse a re- 
compensa justa de tôdas as ga- 
rotices praticadas, algumas, que 
molestant pessoas desta frêgue- 
sia e outras de fora, 

O rude garotão, andou refu- 
gialo na restante parte dessa 
tirde, indo escunder se num tri 
gal nos Birrocos, do nosso esti- 
mado conterrâneo sr. Manuel Ro- 
drigues de Carvalho e talvez para 
o nãoculparem, protestava citam 

do ser seu irmão Manuel, quem 
vachára a cabeça ao« Venturinhar. 

Fóra com gilopins de seme- 
lhante classe, e deem-lhes a casa 
da correcção que ele merece, 
para ver se, se acalma nas suas 
constantes ofensas morais e cor- 
porais!!! Os brados, clamados 
pelos cacienses amigos do seu 
torrão natal, que gostam do bem- 
-estar, aiuda não foram ouvidos 
pelas entidades competentes, e se 
o foram, «moita carrascov, 

..» 

  

   
O Marechal do Ar, A. T. Harris, 
novo Comandante em Chefe do 
Comando de Bombardeiros da 
R. A, F. tem uma orgulhosa 
fôlha de serviços à sua Pátria. 

e meme 

Noticias de Prqgja 
Baptizados.—No dia 26 p. p. 

foi «celebrado baptismo na nossa 
igreja H uma criança de nome 
Manel, filho do si, Jor é da Silva 
Muio e da er.” Mari» Rosa Alves 

pda Silva, servindo da padrinhos 
o er, Manvel Angueto Nogueira 
de Pinho e a sr.º Beatriz Pereira 
dos Santos, 

— Com o: nome de Maria da 
Glória, foi há dins baptizada uma 
fiba da sr” Maria Rodrigues 
Alves e de seu marido gr, antó- 
nio Nogueira Morais, que teve 
por padrinhos sen avô sr. Ma 
unel Rodiignes Alves e a gr? D, 
Marin da Glória Almeida Pinho. 

—Foi há dis baptizada com 
o nome de Maria de Lunrdes, 
uma filhinha da er* Palmira 
Amadora e do er, Henrique No- 
gueira Souto, dos Outeiros. Pas 
raninfaram a neófita o er Ma: 
nuel Maria Rodrigues Souto é D. 
Meria da Glória Almeida Pinho, 

Cinema.— Com uma excelente 
exibição sonora, foram apresen- 
tados num só espectáculo no p. 
p. dia 29, dois filmes de prando 
categoria pela «Pátria Filmee, 
Ld.'», de Lisbon, no salão da 
nossa Associnção. 

«llha da Fúriar e «És doido... 
mas quero-ten, assim; se intitula- 
vam os 2 filmes de lutas titâni- 

“Cam com o mar, conflito forte, 1ea- 
lismo brutal, que agradou em 
geral no noso público. 

Falecimento. — Depois de um 
prolongado sofrimento sucumbin 
no último dia 30 de Abril, com a 
idade de 62 anos, na sua casa de 
Cabeço à nosso estimado conter. 
râneo er, António Dias Nogueira, 

O tuneral do extinto realizou- 
-se no dia seguinte para O nosso 
cemitério comi a encorporação da 
muito povo, us 8 Irmandades lo- 
cais, Curação de Jesus, Senhora 
Nossa Senhora dar Neves, 1 ma- 

    

  

Agora, passemos a, minuciosa- 
mente, relatar a «panelinha» do 
roubo ao sr. Manuel Agostinho 
Dias, residente em Sarrazola, sa- 
cristão da nossa igreja, em refe- 
rência à notícia dada pelo nosso 
correspondente de Sarragola. 

No dia 26 p. p., a mulher des- 
te, sr.” Maria Rodrigues da Cos- 
ta; convidou sua irmã Joana, a 
acompanhá-la numa viagem para 
procurar meios de saber quem 
os larápios do seu cordão, da 
aliança e dos 500800 da irman- 
dade das Almas, e esta como 
desconhecesse a ulábiar de sua 
irmã, fez lhe a vontade, e assim, 

    
pososr. Manuel Pereira ( respo, estima- 
do caixeiro viajante da firma J. D. Ferro, por Sarrazola e Cacia propalava 

sem ter até qualquer meio de 
conversa, O roubo, enquanto es- 

viamos sentidos pêsames. 
Tratou deste funeral a Agên- 

e Eugénio & C,* Ld.2, em Vagos. 
Aos aniversariantes enviamos os nos- 

sos sinceros parabens. 
VISITAS, —Esteve de visita a ena fa- 

pôsa sr.: Vitória da Costa Soa- 
res, da Póvoa e residentes em 
Alhandra, 

cerdote + T bonquets que conti. 
nham sentidas homenagens. 

Conduziu » chave do ataúde o 
sr. Jeremias Nc gueira e as salvas 
os srs, António Nunes das Neves 
é José Marin Mariins dos Santos. 

a tôdaa família em erépes, 
aqui expressamos o noseo mais 
profundo sentimento. 

Tratou desta funeral a Apên« 
cia Fonseca & Miranda, de Sar« 

cia Capela, de Esgueira, 
NOVENAS.— Desde o dia | 

do corrente, teem-so realizado na 
ermida de Nossa Senhora da Me- 
mória as novenas de Maria, que 
como de costume são prêgadas 
pelo nosso íntimo amigo sr. Ma- 
umel Soares Gago, seguido de 

tavam, ela, para Estarreja e seu 
homem para a igreja. 

No dia seguinte, o sr. Manuel 
Agostinho Dias, mandou como 
para averiguações prender o sr, 
Manuel Augusto Valente de Al- 
meida (o Cabo), que perdeu de 
ganhar dia e meio do seu servi- 

milia no último domingo vindo de Coim- 
bra otide está empregado na panificação 
O nosso amigo sr. João Maria Marques 
Nogueira. 

— Também esteve em visita a sua fa- 
milia vindo de Vila Nova de Gaia, onde 
é industrial de padaria o nosso amigo 
sr. Eduardo Dias Baplista. 
—Vindo de Matozinhos, onde está 

VISITAS 

Vindo de Lisboa, onde é con- 
ceituado armazenista dos móveis 
da Fábrica do Sobreiro (Alber- 
garia-a-Velha), esteve nesta últi- 
ma e no Fontão na passada se- 
mana em visita a todos os seus 

  

i - , empregado na panificação, esteve aqui a razola, (Cacin), que nada desme- 
ço; e seu cunhado Manuel: Si-| cânticos adequados ao acto por) vitndo os seus familiares no último | familiares, o nosso assinante e e Pp aa À mões André, de Cacía, homem |um grupo coral de gentis: trica-| sábadoe domingo o nosso amigo sr. g .— O, amigo sr. Luiz Pereira Marques, 

gue já retirou para a capital. 

DOENTES 

Vitimada por um ataque de 
«paralisiar que há dias a acome- 
teu no «Sarradinho», tendo de ser 
conduzida a sua casa num carro, 
está muito enferma a sr.* Maria 

João Maria Dias Ferreira. 
—bDo Porto, esteve aqui na última 

quarta e quinta-feira para tratar das suas 
vinhas, o sr. Mannel Guiomar Dias. 
—De Agueda, em visita a seus tros, 

esteve aqui nos dias 6 e 7 o nosso amigo 
sr. Engenheiro Armindo Pereira Dias: 
—De Combra, esteve neste lugar de 

visita a sua familia o nosso amigo sr. 
Américo Simões dos Aidos. 

ninhas destes lugares, 
ANOS.— No próximo dia 11, 

completa 19 aniversários a sr.? 
Maria da Glória dos Santos, es- 
rôsa do nosso amigo sr. António 
Nunes da Silva, empregado de 
padaria em Aijhandra.— O, 

  

-.- 

Club Recreio Caciense 
A direcção deste Club, dedica 

aos seus ex.MoS associados no 
próximo domingo, dia 10, pelas 
22,30 hortas, um grandioso baile 

  

incapaz de tal praticar. Uma vez 
ser do conhecimento do filho 
António, do sr. André, que seu 
pai estava prêso, êste preocupa- 
-se e, no dia seguinte de manhã, 
dirige-se a Sarrazola para infor- 
mações e dali a Mataduços, a 
casa do hábil agente da Polícia 

  

    encarregado de tais averiguações, 
sr. Manuel Ribeiro Guerra, a- 
«fim-de aquele certificar-se dos 
feitos de falsificações de facturas 
e diversos furtos a dois latoei- 
ros, pelo filho da queixoso, José 
Dias, de 20 anos; que foram pro-   Venden:-se Tôdas as propriedades e dois 

assentos de casas na Quintã, per- 
tencentes a Manuel Tavares. Quem 
pretender dirija-se ao mesmo, Rua   da Alegria 0)—Coimbra, - (5) 

Todos seguram já para os seus lugares, 
BAILES,—No último domingo reali 

zou-se um baile no targo de S. Pedro, 
que foi abr'lhantado pelos «Incertos», de 
Mataduços, que muito agradaram. 
Também no próximo dumingo se 

realiza outro baile no pateo da loja do 
sr. Adriano Tavares, abrilhantado por 
um conjunto musical daqui, —C,   Rodrigues, viúva, (Sarrana velha). 

— Está no leito gravemente 
enferma a sr.º Maria Branco, (a 
Carrêla). 

= No Hospital Militar de Coim- 
bra, está muito doente o nosso 
amigo sr, António Simões Lares. 

com a cooperação do seu con 
junto musical «Rosas Aldeia 
Wazz», que se apresentará remo- 
delado com músicas novas e da 
sua execução esta á acompanham 
do-o o nosso Íntimo amigo sr, 
António de Oliveira Cête, mes-   tre do «Féras Jazz,
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PRAÇA-ESTARREJA 
Esta acreditada Agencia, 

Brazil, Argentina, Américo do Norle, França é África 
e trata de tôda a documentação legal para êstes portos. 

vende passagens para 

Responde-se a tôda a correspondência, (457) 

“VINHO FRANGO 
(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poderoso restaurador das fôrças perdidas. Um 
cálice deste vinho representa um bom bile, 

FARMÁCIA FRANCO" FILHOS 
Rua de Belém, 18422 — LISBOA 

  

(201) 
  

NINHO DO PORTO 

RKaínha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casa: 

Rodrigmnes Pinho. (423) 
A" venda em lôda a parte, — GAIA = PORTO 

  

Fotograifia Lisboa. 
Praça Francisco Barbosa — ESTARREJA 

Nesta antiga fotografia executam-se com perfeição to- 
dos os trabalhos fotográficos. Queni precise de lirar re- 
tratos; fazer ampliações, esmaltes ou qualquer outro lra- 
balho fotográfico, deve procurar esta acreditada casa. 

Venda: de máquinas fotográficas, e Cine Kodak para 
amadores. Venda de rolos, Films Pack e para a Cine- 
“Kodak, Leica é todos os acessórius para fotografia e ci- 
nematografia. SERIA 

Revendedor autorisado da Kodak e Agia. 

  

Alípio Monteiro 
ALFAIATE 

EXECUTA, com per- 

feição todos ostrabas 
á lhos da especialidade 

4 para militares e civis. 

| PREÇOS MÓDICOS 

“+ Rua dos Anjos) 50-1.º 
(Por cima da Esgiadra) 

Tel:fone 46057 

LISBOA 

    

  

Oficina de Carpintaria de masseiras para Padarias 
e Construção de fornos 

“ JOSÊ DIONISIO. cs 
BORRALHA — ÁGUEDA Telefone público 47 

Construtor de fornos dos melhores sistemas eco- 
nómicos e modernos. Encarrega-se da montagem de 
padarias completas, Modifica chaminés e fo:nos anti- 
gos para sistema moderno. Exscuta todos os trabalhos 
com peifvição e solidez, tanto a dia como de emprei- 
tada. Esta casa está devidamente Jegulizada com ofici- 
na de carapintaria o serralharia para executar todos-cs 
utensilios pertencentes a padarias, masseiras, tabolei- 
ros; caixas de lotes o engenhos para massa espanhola, 
Fornece êstes artigos em boa madeira seca é com pou- 
cos nós, Também fornece pottas de ferro para fornos 
de qualquer sistema a preços sem competencia e tam- 
bém fuz fornos para cerâmica e grês. 

Se quereis ficar bem servidos em economia é per 
feição procurem sempre a antiga e acreditada casa de 

JOSÉ DIONISIO — Borrulha = ÁGUEDA 
  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta). . AVEIRO 

Nesta casa, executa-se todos os trabalhos de ser 
talharia, tais como: moinhos de água, vento 

e gudo, carros volantes, etc. ete. 4211) 

ECOS DE CGACIA 

  

Ihevedura Nacionat| 
SELECIONADA   
  A preferida A melhor pa- 

  

  

pelos bons f A que garante muis ren-| ra Pansfica- 
panifica- dimento e mais con- ção e Pas- 
dores sistência'às mas- telaria 

sus para PÃO 
Séde da (11) 

COMPANHIA INDUSTRIAL DE PORTUGAL K GOLÓNIAS 
Rua Jardim do Tabaco, 74 LISBOA 
  

  

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA (183) 
Esta agencia trata de qaulquer funeral desde o mais 
simples ao de maior pompa, emcaixões ou urdas de 
tnogno, em qualquer terra do País e por preços mó- 
dicos, desde que para tal seja requisitada, Tem sem- 
Pre om depósito para venda e aluguer todos os per- 

parativos que dizem respeito aos mestuos, 
Chamadas pelo telefone Público--ESGUEIRA 

  

BICICLETAS 

ACESSÓRIOS 
  

PNEUS aMichelim» Velo 

ARMANDO | CRESPO 

(307) 

  

116/:R' do Crucifixo — Telet. 27027 — LISBOA 

  

Dlicina de Fogo de artifício 
de—— José Soares Calçada (239) 

Tarei de Souto— Vila da Feira 
Nesta acreditada casa executam se os mais arlís- 

ticos fogos do ar, preso, aquático é tipo japopez, etc, etc, 

  

Agência de Procuradoria Comercial 
  

Cebranças de dívidas 

Contribuições e Impostos 
Horários de trabalho... 

"Arrendamentos 

Todo o serviço forense 

Antiga Rua daiSé, 6-8 

AVEIRO 

  

Não ateime! 

É! bt ds! 
INCONTESTÁVELMENTE 

CASA VIDINHA 

Praça - ANGEJA 

Quem melhor. louça. de barro, 
estualte, fazendas e miudezas 
vende, com preçosasseciveis, 

    

  

En 

  

QURIVESARIA VIEIRA 
COR cas Tratos 

Sucessor de Almeida & Alves 

Rua José Estêvão, | — AVEIRO 
  

Compra — Venda de ouro, prata, jóias e relógios 
Oficina para reparação de ouro, prata, relógios, 

tudo da forma mais perfeita e rápida. 
- Secção de óptica 

venda de óculos de. tôdas as graduações e 
por receita médica, ' 

à “A máxima correcção em tôdas as transações, 

FERPETOL, 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
gar passou, À comichão desaparece con:o por encan- 
to, À irritação é dominada, a pele é relrescuda é ali- 
viada. Os alívios começaram. Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema, bumido cu 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia sa pele, 

A? venda em todas as farmácias e drogarias 
Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Lid,* 
Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

  

ESCOLA CONDUTORES DE AUTOMÓVEIS 
“JOÃO FERREIRA 

Lociona por 
Trata da contrato ou 

   
   

à hora, So- & É doenmenta = 

tardios MESSAGE co vmumo E (435) 
Residência: Em TISBOA 

Ria Jógo da Bola, JPM Trav, 8. João du Pinça, 38 
MOSCAVIDE Telef, 2 8055 

  

RHERPEGURA 
para: 

Infecções da barba, im pingens e demais doenças da pele. 

Peça já êste produto à 

FARMACIA MODERNA 
E BRL RE! (510) 

Telefone,65 José Pinto AVEIRO 

  

Moveis e Decorações 
DA FÁBRICA, Adredo-F. da Gosta & Filho 
Se V. Ex.” ainda não visilou esta casa, faça-o, porque 
não perderá o seu tempo. Modelos originalíssinios, aos 

nais baixos preços, Vendas directas ao público, 
R. Militão Barbedo, 701---Marquez de Porbal 

(697 Teletone 2640 PORTO 

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA = ÁGUEDA 

  

  

Enenrrega-se da construção, em todos os sistemas, 
de fornas de padarias; fornecendo lôdas as Iervagens, 
masseitas, laboleires e O restante para padarias. 

Enenrregn-se de lirar quarquer planta com  pronti- 
dão é seriedade, Não temendo competidor, (449) 

  

Máquinas de costura SINGE 
CS , 

e outras desde 200 a 1.500800 afiançadas 
A casa que mais barato vende em todo 
o Pais. Grandes descontos aos srs. re- 
vendedores; (100) 
Culçada de Santo André, 74 - LISBOA 
  

Agência Funerária 

Antônio M. da Cunha 
à casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 

da nossa e outras terras, tendo sempre em depósitos 
Urnas para jazigos e para a terra, caixões modestos e de 
luxo, armação para igreja e casa, cordas novas e de 
aluguer, mantos e vestidos, bem assim como tdos os 
acessórios pertencentes à sua arte. 

Chamadas: telefónicas para o 2.º posto público. 
(437) Rua da República CACIA 
  

Empreza Industrial de Tintas, L. 
Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE RELEM 669 — PORTUGAL Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 
RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 

Fsta fábrica -protnz as melhores é as mais baratas tintas de impressão em-cores e preto; massas para rolos e vernizes 
Lpo-itográficos (163) 
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